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Se em 1984 assistimos se desenrolar na França discussões, congressos e pu-
1 trinta anos mais 

tarde é a identidade que parece estar na ordem do dia.2 Nesse sentido, Vers 
l’identité3 é a primeira publicação psicanalítica de maior fôlego a abordar o 
tema em tal contexto, já ciente de que se trata de uma noção cara aos deba-
tes contemporâneos em ciências humanas. Assim, à dissimetria do tratamento 

-
cação, Soler oferece uma resposta original: não só coloca a identidade como 
centro da preocupação de Lacan durante todo o seu ensino como igualmente 

falta de identidade do sujeito.4

Não sucumbindo ao caminho fácil de uma crítica em bloco dos efeitos subje-
tivos do capitalismo, Soler insiste que um dos paradoxos da contemporaneidade 
se refere justamente ao acirramento das identidades e à lógica segregatória que 
viria a suprir as falhas do laço social (p. 22). Em face de tal quadro, a autora 
critica posições saudosistas, que exaltam o passado como um tempo em que os 
sujeitos não eram “dessubjetivados” e parece sublinhar que a postura ética do 
analista passa por uma aposta de que os sujeitos estejam não todos aparelhados 
pelo capitalismo (p. 25).
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Assim, a clínica mostra que é o inconsciente que colocará a identidade em 
questão por meio de suas diversas formações e, portanto, a função da análise 

uma releitura da construção do grafo do desejo, demonstra-se uma primazia do 

, Soler sublinha o fato de que o desejo 

tese original: toda a construção e sustentação teórica do falo em Lacan não pas-

A autora apresenta ainda o que chamará de “equívoco do falo”: como pode 

desdobrar tal questão, Soler sublinha a rápida aproximação feita entre pai e 
homem no contexto da assunção do sexo e lembra que para a psicanálise o que 
é de fato mais estruturante é o lugar dado ao pai não como genitor, mas como 

5

A solução desse impasse viria apenas com a formulação “não há relação se-
xual”. Neste quadro, o que está em jogo são, antes, posições perante a castração 
– os conhecidos lados todo e 
semblantes. Soler retoma a expressão “ares do sexo”, utilizada por Lacan justa-

terem uma função no amor, falhariam na “hora da verdade”, momento do real 

autora dá ainda um passo à frente ao sublinhar o caráter contingente das fórmu-
las que indicam “simplesmente como o casal heterossexual se estrutura quando 
ele ocorre” (p. 119) sem que, no entanto, sejam uma norma, mas “somente uma 
possibilidade” ( ).

6 
lembrando que no mesmo período Lacan apresenta o parceiro como sintoma, 
laço que estaria além do semblante incluindo também aí a dimensão do real. 
Logo, o que Freud teria demonstrado para a histeria – que o sintoma vem no 
lugar do sexo – a partir de Lacan teria um caráter estrutural: o sintoma é o efeito 
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por Soler é extremamente clínica “é assim que o sujeito percebe o que chama-
mos de seus sintomas, como algo que é nele, que o incomoda, mas que não é ele. 

de análise” (p. 129). Para a autora, o efeito terapêutico da análise vem, portanto, 
não de uma mudança no sintoma, mas no sujeito.

SOLER, C. Vers l’identité. Paris: Éditions du Champ Lacanien, 2015, 134p.


